
DA FRONTEIRA
Foz no I suaçu, marco — Aqúi. °  

j q Iguaçu desemboca no riu Pa­
raná; e do outro lado do Iguaçu é 
a Argentina, e do outro lado do Pa­
raná * o Paraguai. No aeroporto en­
contramos. com seus uniformes de 
serviço sujos de terra vermelha, os 

I oficiais do Regimento de fronteira;
0 comandante e dois de seus ofi­
ciais sío veteranos da F.E.B. Ales 
são cordiais não apenas com os seus 
colegas do Correio Aéreo Nacional 
como também com tôda gente que 
chega do Rio. Querem ler jornais, 
querem saber noticias do Ri% Ou 
melhor: do Brasil.

Pola so a Argentina e o Paraguai, 
estão juntos, 0 Brasil parece longe. 
Só os aviões (primeiro vieram os 
do Correio Aéreo, depois 03 da Pa- 
nair e os da Real) nos fazem acre­
ditar néle. As outras noticias des­
cem ás vèzès, vagarosámente, o rio, 
ou, quando vèm de Curitiba ou Pon­
ta Grossa, chegam aqui esfrangalha­
das pelos solavancos dos caminhões. 
Há também um heróico ônibus que, 
em tempo de séca. pode levar s«us 
estoicos passageiros em dois dias a 
Ponta Grossa. Mae agora, que as 
chuvas ainda r.ao findaram, éle é 
um mito. Uma estrada decente e3tá 
em construção, ma» logo ali na fren­
te, no caminho de Cascavel, ela es­
barra com a E*rra do Capacete. E:v 
fun, 0 Brasil é longe, e até mesmo 
03te Município comprido, com quase 
30 mil quilômetros quadrados, é 
pouco mais do que um mito. O de­
legado me diz que seus praças fa­
zem diligências a cavalo que du­
ram cinco, seis dias, No quartel co­
mi carne de vaca paraguaia, c no 
botequim bebi “cana” no lugar de 
cachaça. Mais de mil paraguaios, 
quase todos tendo atravessado o rio 
depois de uma revolução perdida, 
moram na beira de cá. Há muitos 
gaúchos. Há também poloneses, ale­
mães e italianos — mas, somando

1 tudo, êsse Município imenso não 
i chega a ter 17 mil habitantes.
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I No meio da* tapeações e cava­
ções há algumas coisas que funcio­
nem no Brasil; aqui nesta beira do 
Pa.aná, co-mo há tempos em Linha­
res. entre as matas do rio Poce. no 
Espirita Sar.to, ouço bendizer o Ser- 
v.ço Nacional da Malária, que fêz um 
belo trabalho de saneamento, o  va 
le do rio Doce teve ainda os bene- 
íicios do Serviço Especial de Saúde 
Pública — uma das raras coisas de­
centes que resultaram de nosgoa 
tristes acordos com Washington; vi­
vendo hoje só com suas minguadas 
verbas brasileiras, e trabalhando no 
silêncio e na modéstia, éle continua 
a defender e educar muita gente 
pobre da roça e das pequenas ci­
dades do interior.

a Sim, é preciso não desanimar do 
* Brasil: há um poueo por tôda parte 

(muito pouco); alguns loucos que. 
S talvez por hábito, talvez por dia- 
á tração, ou vicio, ainda trabalham 

par» éle. E há também as figuras 
. costume: aqui mesmo me con­

tam um caso de enriquecimento 
inexplicável — que tôda gente ex­
plica... Mas não vou denunciar 
ninguém, não tenho provas, h um 
caso vulg&r e melancólico, e apenas 
me parece mais feio por ser longe 
do Rio, onde eesas coisas parecem 
naturais; por ser na fronteira, onde 
a gente tem uma tendência insensa­
ta a 8er patriota...

Mas há um caso de terras dolorer 
so. de que falarei em outra cvôniea. 
Doloroso porque aí não se trata de 
roubar a Nação, essa vasta mãe 
mas de roubar seus filhos mais ptr 
bres e desgraçados, aquéles para 
quem ela tem sido sempre apenas 
madrasta — a gente da roça.
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